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Há certas coisas. em que nã.o nos 
põdéínQs dispensar,-de insistir'=,,tão 
oportunasa tão fundamentais as consi-
deramos. , Uma delas4 é, sem duvida, 
aquêle apelo contido na seguinte pás; 
sagem do nosso ultimo artigo;— «Hoje 
mais do que nunca, perante a infatigá-
vel e diligente,pronaganda estrangeira, 
feita por estrangeiros (ou, o que é pior; 
mesmo vergonhoso, feita, ás vezes, 

também, por portugueses) --- a'• nossa 
obrigação de ,todas.',as',horas 'é, opor-lhe 
à propaganda clara e tenaz,do verda-
deiro interesse de Portugal, firmemente 

' orientado segundo as directrizes que os 
,seus „ governantes marcaram e defi- 

Todos, sabemos, de facto, o` valor 
que adquiriu, no actual momento, de 
lado a lado do Universo, ' essa arma 
subtW e multiforine que se,chãma pro-
pagãnda:-Atravês dê] a,'a.parda guerra 
das armadas e dos exércitos, outra güér-
ra se trava, nos mais diversos campos, 
sob as mais diversas máscaras. E cada 
país tëntá, por êsse meio, alargar a sua 
influencia, reforçar a sua posição,tinsi= 
nuar as suas ideas, servir os seus in-
teresses. Na medida em que consegue 
o -desejado objectivo, é evidente:`que 
tende, a yenfraquecer ou a detminuir o 
predomínio da influencia, - da posição, 
das ideas ou dós interesses dos outros 
países. Nada mais lógico e màis natu-
ral. , Cada yqual faz o seu jôgo.` -é não 
faz, mesmo, senão o'seu' jôgo. 

Ora, ainda quando nos pareça 'que 
a , propaga-,ida de qualquer . pais não 
afecta ou não prejudica aquilo que cón-
sideramos essencial Pará`nós,;  devemos 
ter sempre presente que é impossível 
haver perfeita coincidencia de pontos 
de vista e que tudo •gnanto «, não seja 
defesa exclusiva e rigorosa da 'tese por 
tuguesa, pode tornar-se arai=pórtuguës; 
na•'medida em que é não-pottug1èS. 
Quando vemos, portanto, uma voz por 
tuguesa a erguer se para. proclamar á 
sua simpatia e a,sua adesão a urna tese 
estrangeira--, b .facto nú_nça deixa de nos 
merecer franca reprovação é cliega até 
a„ inspirar-nos', em certos •.casos,`franca 
indignâção. Consciënte ou mcoosctente. 
menté (mas , cu'sta a crer que lhaja aqui 
Lugar para ,i inconsciencia....)—essa 
voz :está ab'seíviço'de uma propagar)., 
da que, visto não ser' a nossa, é, já de 
si, inconveniente, nociva e perigosa. 

—«Todos não somos demais para 

continuar Portugal; »--disse Salazar. To-

dos não sómos demais 'deduziréïnos 

nó" pára defender Portugal, para„fás 
zer, obstinada e discipli'tiádamente, com 

unanimidade absoluta, "a propaganda 
fiel'da tese portuguesa, ,n esta '-hora so'• 

bressaltada da vida do Mundo. Dia' a 
dia,•será mais necessário, que ninguém 

o esqueça e que ninguém se desvie cia 
linha traçada, • com - excepcional' digni. 

dade e perfeita clarividencia, por quem 

tem o direito, e a missão, de a traçar. 
Qué-os estrangeiros façam a sua 

propaganda,,' estão no seu papel e, 

desde. qu,é náu• se excedam`, ni da tere-
mos a censurar-lhes..: Mas ,nós; portu 

gueses, só uma propagãnda devemos 

conhecer e servir: : a nossa 1 

A Igreja cobre-se de luto,' os Altares "teem a. cor dos lirios 
rôxos, os canticos sobem por entre lamentos a traduzir a Dor 
de um Povo pela Paixão e Moi•te do 'seu SãlvadOr. 

Os Altares desnudarr=sé, os cirió's„dé.'•cêr1. amar•ela.alu 
miam lugubremente, as Via-Saeras povoam-se .de crentes a re-
cordar os passos que `o Nazareno percorreu, desde o Jardim 
das Oliveiras ao alto - do Monte dó Góluo- a onde a sua morte, 
identificou ao Mundo quem era:--Deus  

Seinana da Paixão.  
Aqui e ali,'num ou outro"aglomerado reliryioso "ás soleni-

dades atingem brilliantismb'inv'álgar, eá1pèndór°`desusâdo; são 
elas a manifestação de um sentimento arreigado"nos catolicos, 
a quererem perpetuar aos que se lhe, sucedem a continuidade 

wN Então , a' líturgiamarca•a encenáçao' dorritúál irigóroso;,a 
grardiosdade `tias .cerimonias es um e mais „ vinca no 
espirito, ° acompanhândo^-as_ méntallzieiite,= fazendó»,esmagar`dé 
T)•r_bs corações em'recordácãó da' tr{•ágedia. qúé foi a-Paixão e 
Marte; do rilho;de .Deus,; feito -Homem.., 

Semana dá PáIxgo. • • r 

Desde a entrada' triirnfál Áem ' Jerusalém, entre pálmas e 
aclamações, hóssarias •ao filhó de Uú' 1 vibraçóes da. Alma d.e 
um Povo que o, segura,, rnai,avill ádo pela-sua :dqútr•iria, até ãli 
nunca'ouvida è• que • assõrnbrãva ós?sábios mais categorisados; 
até à _Ressurge ção, milagre que só Deus o podia determinar; 
tudo nesta Semana a Igreja recorda, f,á ,-'reviver, t àdúz.ãos 
crentes em cerimonias impressionantes, simples, tocan•tes,cnos 
ignorados presbiterios de moda a orbe catolicá óunos,sumptuo- 
sos templos,' cgbertos"de lúto, kIiizes hésitãn'í"e, ã: trérrrular, 
Altares sem flóres, Imagerãs4 veladas aos olhos dos "crentes, 
sinos' ern,.silencio, represando no br°bnzé'estoico a dolencia dós 
dias tristes da >Igreja.  

Semana dã Paixão. w,,':° ,., •tt.••: ,r í„:•• ; t• 

Parece tüdo,=•ensonibradó de •, magna,' lia, n6 ,ambiente o 
perfume dos lirios roxos, os campos„ aparecern, tapetados dó 
flores. pequeninas, e de # cor triste; t,até o Sol deseja recordar-=a 
tonalidade co"n1•qúe'.elé'cobriü oGolgota, encimadopelá`Crüz,, 
o simbolol'máximo da•f Redenipção da humanidade. 

E Junto á,essa Crbz, na expressá,o_violerita da.Dor,..lagri-
mas. ,a bór•bulharem 'de um 11 coração m.artirisado, sintêse rrraxr-
ma,de sofrimento, a Mãe assistia á- morte: infamante-,,'ultrajan= 
te, ignominosa do seu anico Filho. • 

Semana da Paixão. x t•i•••n M, r•.t•lodxT). 

Os catolicos, dia a dia vão fazendo reviver, em cerimonias 
que nunca esquecem, quasi sempre 4'impréssionadás em cere 
bros,a,evoluir; mas que, so remomoral-as, fazem. acordar no 
nosso intimo recordações de tempos_que nunca mais.voltam 
mas que "gravar im berra fundo uma Ideia que não morre. 

.-Semana da Paixão.,,  
Se os Homens, na dureza d̀e' sëntiméntos,que os domina' 

na arripiante, ferocidade que os fãzfdesviar da,Terra, ensopada 
em, sangue, seus, olhos torvas de ódio, e os eleva ssem'ao°áit ' Aci 
Gol•ota, - veriam., quanto de amor pela Hurnanidade sofreu 
Deus, deixando. após a sua Morte uma doutrina que, se todos a 
seguissem, o Mundo não estaria em brasa: 
k Mas os. Homens estão cegos, domina-os ó Odio' e, não o 
A mor. - , 

J 

BISPO DO PORTO 

svocabtilarió_póssa Tudó`'qúánto o  
traduzir a magua dos catolicos pela 
morte de°D: Antonio de-Castro, Mei-
reles,` sáudósó ` Bispò „dó ` Pbrtó, já foi 
exteriorisado: ` 

'Extinguiu-se úr -dos espíritos 'mais 
brilhantes, "dé'sde o alvdrécer da cariei= 
ra ácademica'',qüe -o fez notável sté ao 
Solo Epi5copar ,̀ que'o iez,utri`grande 

', 

A `diocese'do Porto está de luto pé. 
sado, morreu o Sèu Prelado; e a -sua re-, 
'cordação perdurara nos' Fieis, modela= 
.da em preces fervorosas pelo seit.Eterno 
descanço; junto ̀do Senhor"Deus: ' 
A-esta nossa Térra, `a Barcëloss, «- 

dicóu Sua Ex.a $ev.ma'sempre grande 
afecto" 
C' Vero aqui preg1r munia festividade 
à, Nossa Senhora da'Conceição,a,$ de 
Dezembrq;'nó Templõ da Misericordia; 
proferindo um maravilhoso :sermão; era 
então o' Dr. ` Castro' Meireles,"orador 
brílhan•e, , fl•üente, burilando,,'a paiavra 
como raros ó faziam: ', 

Deputado` cato!icà, a-̀  sua 'palavrà; 
ftïstigante nessa` hora, , defendeu,' no 
Parlamento, á'nõsso Aúgtisto Patricio;. 
o Senhor W Anton ó, Bispo' do.Porto, 
p erse úido 1. ela, de. ma. o ta. 
' Depois; já Bispo do Porto, no'Cón- 

gresso Missionario que se realisou em 
Barcelos, ele""totnou grande actividade,, 
deu-lhe subido relevo. 

Algumas'vezes' lhe -ouvirmos as maís• 
lisongeiras referencias a Baicelõs, re- 
cõrdandò sempre as fases da suà vida 
por aqui. '= 

-Nesta hora de luto aqui as focá'mò5 
para' lhe render a saudade dos , Bar- 
celenses. 

•" jtE`s`; r 

0 seu funeral foi grandioso, de uma 
imponencia extraordinaria. _, 

Uma`,tforá'levóu'o longo`desfile por 
entre cordões compactos de' póvo,•ven-
do-se em todos a tristeza. 

Assdciáções religiosas, Confrarias, 
todas `'as Secções" :dà:' Acção Çatolicá, 
imenso. clero; eleniento 'oficia l, em. `nu-
mero, elevado, ttïdo qúanto no `Porta 
tem; valor representativo se encorporou. 

Grandioso cortejo de saudade, ma-
nifestação' religiosa de uma"cidade in-
te ra, rnais,,de todo o Portugal católico. 

ExerciffiS u•CS lit'ltll f . 
i, ,;sempre :naquele apostolado quetfaz 
do Rev.m° Príor, de Barcelos um grande 
.pioneiro da Fé, realisou-se em;.Barcèlos, 
(3um.,vasto predio do Campo da Feira, 
umi retiro para a Mocidade jCatolica, 
masculina: 
r Entraram nesse retiro•a J. O. C,.-'è 

J. A. C. do Arciprestado d.e`)Barcelos, 
no elevado_numero'de 63 jocistas. 
1. Realisaram-se conferencias do mais 

acrisolado espírito religioso, sendo"ora-
dores os.Srs. Dr.!Molho de Faria e Dr. 
Alipio . Neves, { que,, desde 5.a feira até 
D.omingº,.,á noite, prenderam os ouvin-
tes com a doutrina de Cristo.. ,r - 

ela : segunda-feira. lhouveímir- curso 
.de formação, e nele falaram' doïsjocis-
tas, um de Durrães e outro de-Milhazes, 
revelando se os dois -como individuali-
dades com verdadeira-formação religio-
sa, mentalidade bem formada, oriéntã-
ção^ bem cristão» . r, ,,, , —r .1 

Agradaram imenso; são já frutos de 
anteriores retiros. i- 
r ; A esta reunião veio assistir um De-
legado do Secretariado da Acção Cato-
lica, Masculina, de Braga. 
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Publicaram os jornais de 14 deste 
mês'uma-N6ta`Oficiosa do-Ministério 
-da Economia, na'qual Nota- ̀a respeito` 
do reabastecimento , de gasolina- e pé-'4 
tróIeo ao 'País, sé nos diziam claramen 
te as razões de se-réstringiro ` consumo ' 
da..gasolina,-e como o Govêrno se tem 
empenhado em dar solução estável ao 
,prôblé"fuá, pódendo afirmar-nos isto: 
-que, àõ cabo de porfiadas áeligências, 
.cuida ter encontrado forma duradoira 
-de abas' er o'Páïs. ,mediante o freta-
mento a longo prazor'de 20.000,tonela-
das, susceptíveis de aumentãrfá 28.000. 
Asslm,;`'séra pdss'ivel manter .a ,aclivi 
dade dos transportes—atiló'móveis é 
das 1ndnstrids'consumidórás' de com- 
bustíveis ilíquidos, com rèstrlj'óes' m 
deradas;,' Com restriçoés moderadas, 
pois"que',•a prudência,' ainda que nos 
sacrifique, obriga-nos a prevenir o`fofá-
ro, que'éfdo,intèrêsse.de todos, eenão 
só de alguris. Ora," ó futuro, zquem, nos 
diz que, não será pior que o présente, 
se a ggerrá ainda não terminou, riem 
sequer chegou ao `auge? Um` poúcochi-
nho menos de tão ,insofridas queixàs, a 
par cóm "a''irïteligência das circuristân- 
cias,',e só temos. que louvar.o Govêrno; 
,pelas suas providências acertadãs, cujo 
óbjecto" escúsado' é,dize'r'que é, como 
sempre, 'o bem supërior da. Nação. 
° , A' .mesma Nota acabava assi rn::.0 
Góziêrnój: desejava` que, para rico avo; 
teimar ás ditictildddes presentes, se não 
despedisse o pessoàl, einb`orá,coro algum 
sáerif1eio das entidades' patronais. 
¿Porque não há de ser assim? Porven-
aura, quem tem,mais,,énãó ,poàe pode-
-te'r fn'afs? Quém fefïi o ndìspensável,á 
vida quotidiana, ¿não pode sacrificar ó 
supérfluo; para não roubàr,ó ,indiápen-
sável,,à' vida dos que mais não têm? 
'¿será . justo ' que se alimente` o nosso 
luxo, coma forrie dos .nossos.irmãos? 
Esse a fome das nóssos irmãos. se re-
vcrte'em`ódio•a nós, ¿pódemos'qúerer 
com justiça a protecção do Estado No- 
vo, a, sua tutela? Por certo quê as ré fé--' 
itidaséntidades patronais sabem cumprir 
:Ó seu -dever,• cófifor'me 'o deseja' o G,ó 
vêrno. 

Estão-se • lendo ao ' micr'ofone' da 
Ernïssóra -Nacional umas palestras a.nti-
comunistas,1 por louvável d&isão dá 
Legião Portuguesa, que assim quis 
uma vez mais lelueidar os seus filiados 
,é todos'. os' p'ortugueses,' da hedionda 
ídéo!ogiá `èómunista,` e de`'CÓmo nos 
havemos de acautelar dos seú fauto 
•res, que éntre'nóstambém não faltam' 
' Disse' a prr néira `dessas palestras o 
sr. Ministro das Finanças,. corno Presi-
,d6te- dá'Jünra'Centra1 dá a•Légiàó ` Por-
tttguesa. Sabendo-seque êste organis- 
mo foi criád(; .para dar combate a tódas 
as ideologias estrántiáseá nbssá doutri-
na, ou suas. i.nimigas, como 'é o Comu 
nismo, ,+e piincípalmente êste—par'a 
agtzêlés "que erradamente julgaram des-
necessária a Legião, logo que terminou 
,a :, guerra • civil de Espanha, -foi' bem 
claro e incisivo o Ministro, mostrando-
-lhes que', embora fôsse aqueWa 'derrâ 
ocasião :de)se'formar.a1Legião Portu 
goesa, oAnim"figo ,,ainda' não desárrrou, 
nem desarma, .enquanto se lhe ' não 
acabar' de vez._cofn'.o• antro das suas'in 
ferrais maquinaçôe de• ruína e destruï-
çãof das pátrias civilizadas. -Afora isso, 
que..é muito -• importante; corno se está 
vendo actualmente, :ainda'•acrésce qúe 
tbda• a .mentalidade. individualista; da 
qual;não nos curámos de todo, favorece', 
,como. nenhuma, outra; a irradiação da 
.oeste córrunista•=á que também se nos 
patenteia-em- quasi todo--o Mundo. 
'r;Porém, houvesse dësáparecido 0 

Comu+iismo, e o seu perigo;^quando ó 
,venceu a Espanha nacíonalista, ou ve-
nlia a desaparecer, como. 'esperamos, 
+nútii é pènsar-que deixasse de ter razão 
déAèr a Legião Portugiwsa Volanta` 

(.à 

o Largo Senhor 
receber as suas 

:,,t 
SOBRETUDOS, GABARDINËS, ' FATOS E 

VENDAS A PRESTAÇÕES 
f1E 1•.,.. ?Yi 1ii   

•'  , i Largor•do Steih•or da jCruz.=  BARCELOS 

Uru puro tipo.de ,sultana altiva., ,, , 1  
Lembrava-me- ao paSsãr sorrindo,., esquiva, . 
Um„fio de vaidade a desusar.. . 

Era o riso, a esperança é a fantasia; 
Um mrttido de venturas que viv,iati •- ¡ c, 
Desculdadó-e feliz'a pálpitár_ y 
E'párá conguis,ar oo seu autor 
Só quem4 fôsse um gigante, um lxtador, s` 

-w- Que dominasse: a terra, o céu e o marl -- 

a 
_Uni dia apaixonou-a a formusura 
Duma rosa vermelha onde a frescura 

`.' '; A côr e, a sèdur-ãó éràm-sem para- 
E deslumbrada e mela foi corta-Ia. 

f E alegre e confiante foi guaida-la [ .•• .g 9'I á 
i [ . Ylüo 'seu` harepr e mìmós luar.  

„Passou=se aquele, dia;,.anoiteceu;-r; t<<i p(yii fs•its°j treir + "s 
E ,quando um outro ata "amunhecëti 

•1"1 ` rPerderãrarr`osa o-dom`dë."a'f(tJtCllZar; 

,•.;t .. ; E' a, seu, perfume e.;éôr é;seditfão. , 1.,tY • , ,-, WA: r 1. 
=1 ,.. Eth pétalas dispersas, sôbre o chão, 

E sôbre a caixa d'olro;,preeiosa: 
Onde as folhas mirradas dessa rosa 
Ficaram para sempre a descansar 0f X1 1; t;•ì r.i•ts:l3rsr! 

1:±,- ir-, Ela escreveUi.assim, numa elegenda:,! + i; : It;ir 
g «Que i, nossa ilusão vã, na irosa. aprenda; 

iE fez-sé de''sa"'dad' o' :séiifólhárl ,.. 
3: 431.#ïlt>>; ,. jfr' #•:çl•. ,ít:, ' r :: r•' I•;..ManoeltTerroso";i1j: 

t 

Participa . aos seus Ex.m°s clientes e amigas que ;mudou, para 
da Cruz «Ântig'w ''Casa Mºreira»• ar?nde espera continuar,, 

prosadas ordens ' ' » 
7f 

CALÇADO 
'a,t. :-

,, •#j.^1.r t 

,  

1)r., Alfre o ),q , da Fo ice, a 
Ha poucomais de, um ano que veio, 

à1 coilffi'ãb; p`àrá• d * izRda'Comirc ' ca 
Barcelos I o integèrriinó;M agi strado»Sr;' 
Dr_ Alfredo José da Fonfiéca. -•, 
} Inteligente, 2eijvo, com verdadeiro 
amor" ' ã ua' cárrëir'a Süa'Éx:° iirYprimiu 
um I dinamismo, desusado ad Jôro da 
Comarca, o que por.todos foi compro-

Acabada a 'sua comissão, retirou-se 
de Barcelos, aonde conquistou a maior 
estima . e consideração, não só indi-
vidualménte mas como: distinto. Magis-
trado. ,' .,• ,, 

,i- k'despedir-'se de Sus Ex.a acorreu 
tudo quanto'de ;mais réprësentativo aem 
Barcelos. ,. a , ' , r: ,: f será apresentada. a, melhor criação de 

tt' Walláce Bèéry no e)npolgante dran_ra "'""Aqui' deixamos o nosso cartão de , 
cumprimerito#•s..`••• ••' tt4 {• -- •'" •' • j ' {'ESCRAVO IDO, DEtfER. 

'' 1 Um êxito sem precedén'tes na histó--
•;'I y t e; ria dõs filir es que de±Screvem xás lutas 1,. ,..•, DROGARI`A, ' 

violentas travadas entre os,policias, •que 
PIMENTA'DO VALE & C," L'. fazem" respeitar a lei, e os seus inimi-
34, R. INFANTE D. HENRIQUE, 3r.-BARCELOS f - - gos perigosos -o:s' e «pngste"rSH.`` = 

—Na+5.'-feira, 9,4 o"programá duplo 

,.;;t ('CftRR4ÇA' I=ÁNTASMEI 

i; 

GUARDA íD -r ilONR A t,; 

CINEMA GIL VICENTE 

(Taboleta amarela) 
Tintas, Vernizes, Alvaiades, Oleos 

Ceras é todos os artigo's de pintura 
iAOS.NIELHORES PREÇOS 1 i 

á rf.n.•,•} TELEFONE. 100 , 

rios da Ordem,-como um dia Salazar 
chamou aos seus filiados, são,êles que, 
júraiam •defendera nossa Ürdèm de 
tódosYros- seus ;inirãigos, e de tôdas..as 
doutrlrïas contrárias ou estranhas ao 
nosso nacionalismo,'á nossa'Revolfiçãó. 
A Lègião,Porittquesa,lintegráda ná Re= 
votação ,Nacional, é sua guarda e e3col;' 
pór isso existe, sem limitação de tempo, 
como sem limitação de tempo existe a 
nossa Revolução.;_, 

fi. da F. 

Devido á solenidade do dia, :, ão há 
hoje ,essão. 
.I N6 próximo ldomingb •á lnoitë sêrá 

apresentado, em réprise, o melhor fono-
"filme da encantadora estrela Deanna 
"Durbin. I  

. 10f1•HOMENS .E UMA -RAPARIGA,' 

que ainda é a' artista, mais querida' do 
público barcelense, 

Nesterfilmé'faz-sé ou'vir'á/Orquestra 
Sinfónica da Filadeifia sôb a regência 
do céÍebrè'maestro Leopold Stokowski. 

'Um'fit"rfre musica) encantador•. 
--Na r2. ,1-feira :de4,tardc e á,•noit'', 

i 7 s_• Y, 
i• lr;Li •íi'a: 

Farmáiá serviço 
F: -

No próximodomirlgo estão de ser 
viço as,farmácias Céntral'no Largó'da 
Porta Nova c.Fariá em' Barceliithos:srr 

Este número 'foi visadó pela 

Comissão de Censura . ' 

4 

Meio a Serio 

Coelhos 

Repito rio que aqui, escrevi. Quem 
tiver de comprar a variada alimentação 
dos coélhi s , (pois a - coúvë; sórnente, 
não é suficiente e tém,;o seu abuso, in-
convenientes) fica a perder no negócio. 

Só "e, pelos processos córréntes, a-
çonsélhada,,a ,pequena criação, para 
âquelés que possuam``quintàl ±e.nêle os 
requisitos de comidà'aprópriádos e- que 
não possam têr para a economia do 
lar mais util destino. 

Quém,fugii` dêste 'critério 'é1ão mau 
o resultado obtido, como o clie!ro'd'e- 
sagradável que exa!âm as coélheiras, 
embora Haja todos 'os cuidados coma 
tfmpesa: c 

Há ános,i',na Póvoa, ; um`Amigo, 
bóin caracter e inteligência apuiáda, 
que conheéi no 'Rio exilado peló fenó' 
meno político, apresentou-me um ecle-
siástico, chão, simpático, que tinha uma 
paixão`inveteiada pela criação de•coé- 
Ihós, em grandë escala, mas cdm feição 
retintamente económica. '-,!'` 

.f Vou fazer o possível em' répioduzir, 
com exactidão, o que êle, sôbre êsté 
assunto, realizou de prático e útil. 

Têm á palavra:' 

—«Fiz três divisões cercadas por a-
rame. (rêdé), e, no. chão, mát0, ornai 
com',80.c[m de altura. ,. i, 

Na primeira, e, só fundo, cobertcra 
com folha canelada.'Por cima.do mato 
meias barricas de cimento, com entrada 
adquada. 
, A' segunda divisão, sem 2s meias 

bárricas. ,,. 
Na terceira nem' . cobertura n_em 

barricas. ' 1 
As fêmeas compradas eram da côr 

e do possível tamanho das do monte. 
Um macho fazia-lhes companhia duran-
te uma semana e, depois, era afastado 
para longe, afim-de deixar socegado o 
harem. 

No fim de cinco semanas voltava 
o macho é eram afastados os filhos.e 
filhas para a segunda divisão. ' 

*Volvido 'outro 'período, repetia-se a 
cena. 

Aos três mêses tôda a' criação, saída 
da terceira d-jvisão, passeava num ter-' 
refiro cercadó em que se via mãto mo-
larinho;' padas 'de videira que tinham 
sido guardadas em sítio meio humidó 
e frêsco, paus de amieiro, grainha de 
úva, é tudo odiais que não tinha togar 
para mëllior rendimento aiimëntar. 

-Inundei o. mercado de Braga destes 
roedores` é era' tão bôa a qualidade da 
carne, que 'já tinha clientela certa nos 
hotëis;' nos' ultimos' tempos. Porém S. 
Ex.a Re'v.me'...- entendeu qde devia ser 
mais proveitoso 'semear a palavra do 
Senhor'e lá- loi á minha simpática in-
dústria» ! 

• ela „ f:K • >•• fx ,;• ,-,• 

, Assim, sim 1 Fóra dos dous critérios, 
o .roeu (com bastante experiencia) e o 
do excelente Padre, de bôas provas, a 
criação de coelhos é negativa. ', 

Uma pessoa- saliente rto nosso meio 
soube'. quée fracassou ultimamentê no 
tentamente da' criação, por sair das` duas 
orientações apontadas., 

Criem alguns coelhos todos os que 
possuam bom quintal e nêle variedade 
de alimentação, ¿pois aproveitam aquilo 
que não presta para- melhor fim'? ' 

Senão, não f 

A. Soucasáux 

DR. JOAQUIM REIS 
Doenças da • bôca • dentes 

Clínica geral., 

Antigo consultório do Snr:'Dr. Féi= 
nando Moreira) 
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Crônica da Invicta 

r. 

< •, Da: magnifica •obra,•Vida de:Cristo», 
cujas paginas estão,,impregnadas de es• 
piritualismo, aquelas que pelosepisódios 
sobrenaturais,mais•,nps- falam ,-á alma e 
sen.sibilisam o coração, são, sem duvida, 
os maravilhosos quadros da Paixão. do 
Salvador, ;pintados, e. descritos pela es-
tigmatizada vidente, Ana Galarins 
Emmerich  

Nésfé dia; t'emt que a 1SanW.1T reja 
veste-dQ.I,uto para comemorarr'a i 

`Vitiíria do -sinédrio lüdàico-maçôni-
co, o•èréço á mêditáção, dos'mëus lei-
tores alguns? Ád•ssés passos, contados 
por esta vidente, cujos carismas, isto é, 
o dom, dë' bêr , , e` dê ubviralámais foi 
confe ido" aos' graddé`s ,sántõs"e sãntas 
do' agiologio.„q,,,, i•r r•ct.i. • t :. 

Falando de-Marfa Madalena`=•-A Pe= 
cadorá—'`desèrevé`` assim ó sé'ir retrato 
fisicó e móral áfé-atingirá. p1ériitudé da 
graça: 

' ,esc, 'r-; - i:• r,:, a , .• 1:: 
4No.dia,tde , amanhã, celebrava-se 

unia festa em.,Mágdalu►n, ém honra dë 
Madalena, 'e como eu desejasse assistir 
a ela,, diz a' mística vidente, . passeirò 
Jordão,e fui encontrar 'a irmã de Lazaro, 
no final do bangúéfe>., 

,E'contipua .a',narrar o que .ali viu '.é 
ouviu ,mercé dó dom "da.,ubiquidade:.,f, 

A' mêsà,éstavam sentadas umas dose 
pessoas•e, entre,elas,, aquele que todos 
'consideravam• como,chefe.da.casa, -um 
oficiãl judeu, dáguaMiFção deMágdalum, 
que - ali passóu a viver, ápéSar` da re-
provação.geral dos cumpridores da lei. 

.:-. No momento,em que.cheguei, 
(em •espirito) diz á piedosa vidente, fa-
lava-se de a_ ssuntos, religiosos e á con-
versá . caro sobre . Pïoféta,` chá-
mado Jesus. Madalena, que-já o,ouvira 
em -Jesrael,-falou..dele.respeitosamente 
e com certa,érnoçãó cátóu tudó quan-
to Verónica 1hé disserá, na Ultima- visi-
ta dessa sua conhecida e amiga." ; 
` Os convivas, admirados, é certo, dis-

cutiam acaloradamente a`péssoa do•Se 
nhor que, diziam' ` sendd (de condição 
biiixa• sè' ro71e'ã " de'"g-entë'dè'sprézívêl. 
Como um; vagabundo; percõtria a Ju-
deia, margens do Jordão e Galileia, eis 
vez de tratar do sustento da Mai.. 

Era preciso, acrescentara, que a 
mulher,•` que ~--Madalena-,disseras tais 
coisas, fôsse;tamriém,,umà`desorienta-

da, parp, assim ffllár, pois todos sabiamque, na Páscoa ultima, fôra' êsse'iiomem 

expulso ;de Jerusalém, como' doütririá-
dor_perigosq......_• ..:._...w..• .:....•• 

Madalena„ouviu, a principio, com 
certa indiferença;' o que a respeito do 
Salva ddr.,foí•dito,.,mas,.em dadaaltura, 
sentiu desperta(em-se-lhe ❑a alma, sen-
timentos múitõ iüfcrentes dos manifes-
tados por aqueles convivas pagãos. 

Ad reconhecér a'baikezà, a'que ti• 
nha descido, na dignidade de filha'de 
nifiicìpés,;pássõú=lhèkpéla a' 'a zittïá 
crida dè. t`evolta, contes ( õs) quél;á ro-
deavam. 
O orgulho' levara-a aquela, escravi-

dão moral de que precisava libertar-se. 
Abatida..."uási.esrnagada,..soavam-lhe 
ao ,ouvido, as palav `á• carinhos as e sih-
cerás de Véróniéa e dás suas irmãs, 
bôas e S̀antas; que deixara em Bétliânia, 
recordações. purificadoras, que a obri-
garam "á ; chorar lágrimas' de saudade. 

Recordou as impressões 'recebidas, 
na.primeira,.yez que-vira a `,Jestis._Q re 
conhecimento da miséria e degradação 
a que itinW descido 'féria-á tno.ama.go 
do coração. Ela•que até "ali sejulgava 
urre tesplritÓ dóminador, era' obrigada a 
reconhecer que não passava durna al-
ma escravisada. 
O Castelo de Mágdalum, grande e 

luxuoso como era, já não lhe servia. 
Era pequenino para uma alma, como 

 que causaram tios convidados 
o pasmo e. a confusão. Disse ó Mestre: 
" « Hoje, vades úm prodígio, que é o 

da água transformada en) vinho. Tem' 
pó'virá, eni',que assistireis a óutro maior, 
ainda. Não o da águu mudada em vi. 
nho, mas o,vinho transformado em san-
gue dó l~ilho de Deus, pára, servia de 
bebida aos lioniëns. , 
E á"terna'confidénte,,a quem Jesus' 

cÓnfiaia ' todos 'os segrêdos dá sua Pai-
xá(), explica,, assim, o sentido da,gtielas 
misteriosas, palavras:—• 0 Senhor, em 
cana,' como nas instruções a seguir á 
multiplicãçáo dos ' pães, preparou os 
ouvintes pari- 'grande mistério da ins 
titúiço -,da Eucaristia ,. ; } 

Amador 

, e±(. f i,'. .i' ,..• r  'C i: • i j ., r:•'a r.` •(,? '„ -. f'. °iú , 1. t 

Querem artfendoas•  
,i zì . f. : J t"!rir"'1 `, .. 

},•Emora' êéja reduziã, o móstr•i•rio ,que temos, uma qual!dáâ'P ou 
outra,; de, üma, côr roã oütrar o çonfeitetro, que"é ir.nossa cãnéta., qúer hõje 
fornecer amendoas; simboIismo dtí ,semana ,gïâe' Ipàrecemós, a quem nos 
distingue com a demora de uns ievés minutos,. com os sp•us SQ1nos a abrirem' 
-se de curiosidade; rïè lábios ,a descerrarem-áe` em" iìstérrogaçao. ` , 

As''amerid'oue cóncretoé t'de um pequenino, fruto coberto de vistoso' 

assucar, enchem Qe -mostrãarios das confeitariÚã `;eôres vai fadas a- vestirem- 
nas • chegando à parecer mosaicultura. ' 

r..,• Encostadas unais ás outras, muito 'aconchega as,,elas quérem reter, o 
mais possível o segredo que esc ondem,'énciúceéndó taritd ±'a sua, ' resii3teucia 
que' só a póueo,a,pggep,, amolecendp suávementè; podemos desvndar q seu 

t: 
intimo, ás vezes abem, amargotnos sai. , •„ ,' ,•, `uït t t ! i• ' 

1. Os' olhos•saltitám .pelo chromatismo das côrea, abérrárãi? de um dos; 
to que denota insensibilidade. rjVR, r=í ,,,,, s,,.  

As amendoas deviam ser Qempre b,rariéas, a 4,1•corntitaárdade ,da••or que 
fez da amendoeira---germem das,, amenà'0;á3--ó t flortcib'.rriais gracioso `' que 
tem a Naturesa,' quando-••elas a vestem,'encostas a`brarigtfejar, extensos 
ve.us do Noiva a cobrirem±.á Terra, etaçánta que dèëlumbr , que: Jimais sé 1,4 
apaga dos dias- em que' se sentiu. • f, „ r , , 

Amendoeiras.em ;,flor. s ) ' r t;t, „ t i rrt s.i 

Os olhos não, e,fatigam de sentir aquele branco tÁo forte; aquelw;luz 
tão clara, aquela longinquidade tno alve,jantetiantes,se deliéiâïrt é•`enternécem, 
qucrendo que nunca se desmanche, se esfarrape„áquelé conjunto'de beleza, 
aquele estonteamento dé cor. a •larear`inteneámente ó'quadro onde"v.ivem'.e 
são admiradas. ,_ • - t r ..-. P 

As amendoas não deviam ser tingidas, deviam conservar a cor bran-
ca das flores que, lhe deram, origem 

t . Não aeham? x-, r ,7 F• .... , ,j i,7 "_•: r•.xrr, ,+;'; IF¿.j•sf 

Umas só; ïnás éó estás podem vestir-se de outra, c6r. as torradas. 
G. !. .'i ,- J ! L, - I,It 4t , b porque? . 

Se desQ,;arno'R ,'ã-contiti`uidiíde"'8a côr para ás brán•as, estamos tdentro 
da mesma illayão querendo para as torradaé a mësinã`eôr°da améndoá. que 
elas vestertr' , *. é,,,  

E mesmo, o sabor-é delicióso, tem, tao tritural-as; a, uniformidade que 
as faz. distinguir d:is outras: ' ha maior ieàlidade ná , sue"' estruetura,''sio, 
enfim, ameudoas sem ridieulo disf;irce: 

Como-viram, é bem pequeno o moetruario•que"aprosentó;.mã8 ele nã,o 
tem, a polichromia -das grandes exposições dás confeitarias; desejo 'apenas 
fazer notar as.ümendoãs brancas, como'brartcas éãd'áé'tatnendoera's em flor; 
ou tostadas como de côr tostada .é a, terra onde elas``'gernünam, crescem e 
se nos oferecem mais tarde, como, nó3, as vemos, e eu', como vós, ' as admiro; 

r. Aqui ficam as minhas amendoas, 
Alguem se lembrará, da Alaria c'im"as amendoas  

rr(.. .,t ... •• .,. ...,: t.:..,,,• i ,`, ... .••c.'. - Maria . ..r F,!,. 

Dr. Adi iá n o Ca m pôs SOCIEDADE  

Esteve em Lisboa,' onde'fez caficur= 
so para Juiz de Direito, o sr. Dr. Adria-
no' Carvalho Campos, Delegado do 
Procurador da República nesta comarca. 

Ao ilustre Magistrado, que. obteve a "'' Amanhã= as "sr.B4 Dr.A'D. Julièta da 
classificação'de-«Muito bom»;:apreses= Silva Barbosa ` Passos é WMárià Atìto, 
tamos as,nossas melhores fe!icitações.w neeta Vieira Correia e ó ar. Jbsé`dâ Graça 

  Ribeiro Novo: ` 

   t. 

a dela, sequiosa,de vérdadé`e de calor 
divino ►. ,,, t,.: 

Eis aqui, comei duma grande peca-
dora; o Salvador transfigurou ' numa 
grande Santa, plena,de graça e de poe 
sia cristã. 

É agora, para terrnínar, g, f? , pois que o 
espaço` falta; s6 mais êste formoso qua-
dro, de boleia'incomparável, perante 
õ qual a nossa aliita'fica extaséada., 

E' a própria Vidente flue, tendei as 

L' :I ,r,Anivérsários ..,`±' •tt't (►, r 

Fazem anos: , ,.. «r;fr -, 

r, r 

,.. Sábado - sr.•.D.;, Glória, Ferreira 
Lemos. :r 

Domingo—w- sr.a D: Maria das Dô 
res Valongo Carmona, ã menina Isabel 
Maria Fijrtado Martins e o menino Sím-
plfcio Cândido M, Sõusá. 

>- • 
Segunda4eira—o sr. ;ManueliBar-

reto Calheiros Cardoso de Albuquerque. 

Quatta-feira—os meninos' Celestino 
Martins da Silve Corrêa ë Luiz Gõnza-
ga .Mattins da Silva Corrêa:`' , - 

sistido, em espírito, ao estupendo mila- 
gre' operado ' pelo Salvador nas bôda• — "`•``• 
de ,Ca ouviu da boca do Mestre di" 

vin'o;" estas ° sublimes •e 'trànscendentés' purl•esarla e Relo•oar•a•l•a 
1 

Recomendainos a Ourivesaria Silva 
na 'ha D. António Barroso;"'se desejais 
comprar bbjectós de Ouro,. pratas ou 
relógios de inareas'garantidas porque 
temos a réerteza de q'ue''sèrve bem os 
seus Clientes. r ''f A' 

E' sempre mais barato nesta casa 
porque compra directamente aos fabri-
cantes e faz as 's`uas ' véridàs com . um 
lucro mftiinio, . r• 

Sern confrbntuÈCrtl 'as' Udasrrnarcas 

que ' esta casa vende e cós preços que 
faz,, não comprem relógïos: 
' Esta casa tem também oficinas pa• 
ra consertos de objectos de ouro,' prata 
e felógio"s e -os seus sé'rviços são feitos 
corri garantia. 

palavras 

O ` cr''epúsuló ,'d 'trçé`y ' 

O sol, transpondo o+ roseo'hórisonté, 
ióra dar vida a outros mundos, deiW -, 
do- no seu' rastro 1'uíninó"s'o mago e puro 
diadema;7'que',a' noite envolverá em sétz 
gelfdó e-lutuósó m'antb:"Das'habitãçge's 
do's1 horiiei)s' aé'È'ál"am vágas"é capFi'{ 
chosás ãnduláçoes`de ' fumo; que vãó 
unir-se ás palidas'±é"tristes'somfbras= gtfe 
baizariildo'<fiiínãmryërito:r O ribeiro ser-
peando,r'rnurmdrh`-n'õs éànçõ'es' idiluss; 
o , mar; lá ao longe, segreda-nos rnom.en= 
tos místicos e tudó, a!uma-voz.fntima, 
nos convida a admirar,ios-sacrosantos 
misterios do,-Redentor 
• QUe,quadro ;conster ádor,+ chie chora 

santa,-que,painel,admiravel! Feliz se;eu 
podesse retratar,,ris ,pa ernós i mlWos, 
campos1,ei flores, .nesta•,liora em que as 
a uras,correm _sua yeniente,; tr'ans'nïitlndp 
as{• saudades' db :,rüan4 cébo ausenfe, dz 
virgem+ pudíTiutïda,'e , casta e•,do filho 
que.•.c ora `'pelaí,.süa, patria T,q clarão 
crepuscular cóntu'ndé•se cosa o ,.biiW& 
trémulo da-,lua,.,argehte.a;r os ;ípontes, 
áindà coroados de neb'el na trans'pàren; 
tè,'-apresentam nós amais linda'pies- 
pectiva, a paísagem rmais grata do no" 
so co.ração! F , , 5 } r ti ' 
A hora"do c•repuscúlb; na enfada: 

do inverno, quando a `brisa ` á̀iridá"nãia 
vem gelada, mas-já são humidas a ter-
ra e a atmosfera, é no campo umaihora 
de« melancolia,'sém ó Eséï•'de'tris#pza:} A 
tristeza gera-a o anoitecer das cidades, 
tristeza tediosa e irritante, que se mani-
festa em aborrecimento e mau, humor. 

No `ca,mpó, a' éssá, hora, á melanco-
lia enlaçada t na'saudade, tem doçtiìa, 
repouso' .:'poesia, guando os pulmões 
bebem a largos tragos; o ar da noite 
que desce; quando 4`o ráio visual,'gal-
gando de eminertcia',' em' eminencia 
pelas -cristas asòmada.s, das serras ou 
pelos,topos flexuoso$ das colinas e te-
sos, vai ; correndo ao longo desses perfis 
fantásticos,' teègrtadã,,-,ho"semicirculo 
alaranjàdo'ë''dépois aivocento' deixado 
no ocaso pela ultima claridade, do dia. 

Ohl como é belo,, este retiro, con-
templar `ó velho, de barba's' nevadas, 
beijar a tez dós seus filhòs, èontar-lhes 
as agruras dum ' trabalho insano, avi-
var-lhes o amót de-patria, apõnt•r-lhes, 
pafa o ceu é•reverénte. dizer-lhes•que 
só lá é vërdadëira e pérpetua a felici-
dade! E. as creanças-,louras é afáveis, 
escutam ós conselhos dô ancião. 

Olham , atentas,,para o• ceu; corno 
para se certificarem, rda, verdade augus-
ta, e sentem alegria , no seu meditar 
profundo, indefénivéll fi 
A brisa perpassa .em 'laranjais em 

flôr; a ave soltando a ultima nota'de• 
despedida, tange 'd sino ás Avé Marias:. 
E' noite.. , `; , 

A. S. V. Março de.1942. - 
r 

•. w 1nr tl . s "'s'r',.". ,• ' 

± J4:11-v 4rj•*a•--•—;•-- ' til 

CORREIO DO MINHO, 

Assumiu a dirècção'c•o • Correio 'do 
Minho, , •o Sr. Dr. Hénrique Cabral, 
Delegado em Braga' do Instituto,Nacio-
•nal do Trabalho e Previdencid. 

Espirito culto e de uma intensa acti-
vidade, estamos certos qug c jornal 
diário -que é' ò Correio, do Mirado vai 
-sentir o influxo de tal personalidade 
bem' destacaste em Braga è no Distrito. 

«Noticias de Barcelos;. apresenta a 
Sua " Ex.' Dr: Henrique 'Cabra! o seu 
cartão de crimprimentos.' 

. Fdrmacid J. Alus de Fana 
BARCELINHOS 

Especialidades farmaceuticas, 
Produtos quimicos, Artigos de bor• 

racha e Perfumarias 
Aviamento oacruprteao de' receituário 

SERVIÇO PERMANENTE 
XIMI E-PONIC, •G 
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•••Vlilho:à t•err•a., PELO CONCELHO 

Para raso faltar pao e forragens 

PRODUZIP,-E -POUPAR -é garantir 
o sustento próprio ₹e ,o da Dação. -. 
A PRODUÇÃO DE MILHO assegu-

ra, um cêreal,,.panificáyel,, de uso,, cor-
iente no nosso Pais . ` " ` 

ira . è , i; -- -r; 

•CÜLTURÁ,zQ0 MILHO oferece 
várias vantagens: ao agricultor:—Grau 
de. produção,( unidade dé super-
fície,e boa resistência,soa: planta ás pra;, 
gas e outros, acidentes qqe normalmen-
te prejudicam as outras_ plantas. o,. 

O,;RENDIMENTO -DAS ',TERRAS 
SEMEADAS, DE -MILHO: pode. ser au-
mentado, associando-se outras. culturas 
valiosas, tais-como: feijão, abóbora, be= 
terraba forrageira, etc: 

AS SACHAS E "AMO1•TOA'que o 
rdflhc" exige, mobilizando bem ó'solo, 
constituem o processo- mais eficaz de 
limpar a terra das más 4ervas., >' ' 

NA ALIMENT:ÃÇÃO"DO `GADO de= 
sempénha um papel' muito' imp"ortante, 
pois o,-milho do'desbasté,óu das moo-
das, bandeiras; palha, grão; folhelho e 
caiºfo tudo , é• aproveitado •em verde, 
ensilado ou sêco, 

PEÇA', TODOS, 'OS,, ESC'LÁRECI= 
MENTOS á' Estação" Agrária,, Pôsto 
Agrário ou Brigada Técnica  'da +súá Re-
gião. 

PRODUZIR MILHO q. produzir. pão 
e amealhar rfquezas,r.u. ,! 

r• r, 

Solenidades _da Semana 
Sa a ta 

MOJE—QUINTA-FEIRA' ' 

Missa solene, Comunhão e Expósição 
A's 8 horas—Na.igreja Matriz-e na 

de Santo António. _ r 
A's 9 h.—No Terço:._ 
A's 10 h,—Na Misericórdia. 
A's 1.1 h.—No Senhor da Cruz. 

AMANHÃ SEXTA-FEIRA SANTA 

Missa de Presdntificádos " 
A's 9 'h.=Erri Santo' António:. 
`s 8,30 h.` Na Matriz • .' A' . 

1's _9 h.—Nó Terço. 
A's 9;30 h.—Na Misericórdia. 
"Missa dê' Presàntificados é_ 

Adoração ' da, Cruz r• 
A's, 7 b.—No Recolhimento. Y ' 
A'$, 10,15 ,fi.--No Senhor da Cruz. 

i,,Ofícdo de,Tre.vas j , 1 Ú .. 
A's 20 h.--No Senhor da Cruz.,);:: 

Sermão dá Soledade.. •^ 
A's :20,45 h.=No Senhor da Cruz. 

SÁBADO á- -
Missa de ' Áleluia 

A's 7 h.—Na` Matriz, ',no 
mento e em Santo -Antòfiio.' 

DOMINGO ; 

Visita Pascal yl 

Rééolhi-

Grcmio do Comercio tl2 Birulos 
Da' Comissão Directiva do' O émio 

do Comércio de Barcelos, recebemos o 
relatório e" contas 'referentes ao 4.0 tri-
mestre de- 1940'e ao ano de 1941.' ' 

Vértficâ-sé, por; êstes interessantes 
documento`s, 'o que' foi a acção desen'-
volvi'da por êste Grémio à berra do Estado 
Vovó e da` Organização Corporativa. 

Felicitamos" os Directores . dó Gré-
mio do Comércià'- pela grande, com- 
preensão que têm demonstrado possuir 
da nova ordem corporativa e agradece-
mos 'o exemplar que-nos enviaram ` 

Transcrição,; - 

O artigo ,gúe noutro lugar publica 
mos,. intitulado',«Uma só propaganda: a 
de Portugal-, .,é transcrito d Diário 
=`da Ma nhã , este -autoria dó a •Asr Dr. 
}João,Ameal, brilhante eYcr'itor,e jorna= 
alista. 

Areias S. kVicen te 

=E, inarcadd o dia 22 dó corrente 
para a comunhão pascal _de,todos os 
indMlcuos do sexo masculino desta fre-
guesiá.-A comunhão é ás 7 horas oficiais. 

—Faleceu nesta freguezia a bondosa 
e ,meiga cruzadinha' Azia de Faria Fer-
nandes. —"A todos cativava ` nao só pela 
sua bondade, como tambem pelas suas 
meiguices. Ó•seu fu n.ëral.foi muito con-
corrido, ,`encórporândó..ee pélë . várias 
associaçães reli giòsa's` entre.; as,.+quais â 
da Cruzada ` Éücari sticá de que era ` as 
sociada. As sua's aïniguinhas'pelás lagri-
mas que lhes desligavam pelas faces, 
demonstravam quinto sentiam a peida 
da suá-,nunca esquecida companheira. 
A seus desolados pais não sdamos-sen-
timentos pois é mais ..,uma,,,protçctora 
junto de Deus. Dámos Jhe_,sim os pã-
rabens pois Deus levando lhe para si 
uma filha mimoseou-os com que nasceu. 
no dia do falecimento da sua irma`sinha. 

—Acha-se de cama com uma pneu-
monia a sr. Joaquim Fernandes Torres. 
E' preciso haver todo o cuidado pois 
parece-nos que estafi figurõnas querem 
assentar arraiais nesta fregueziá, Quan-
do se souber que'é pneúmo.nia o cami• 
nho que ha a seguir é este: medico es-
piritual- e medico corporal. Não iiiver, 
tam pois podem errar.—C. 

Mandaram-me ai grdar do sono em 
que jazia. Despertei. • Mais vale tarde 
que nunca..., ;' ri•rr cot ,,. 
=No dia 8 do corrente, p. p. teve•`M-

gar a 'comunhão pascal da ,t. O. C. F., 
áwelas ,sé',ás§ociando - algumas.ôútras 
creaturas. O total' dás coiiiunhõés foi 
de 132. , 

=Já se encontra na nos" Igreja, .^ i.•. < -.., . . " : , , . 

devidamente ` restaurada, a Im agem de 
S. Vicente, nosso padroeiro. _,0 trabalho 
da - res1a•uraçao' esteve-—p`o' cúidade de' 
Victer Mendês &' Irmão habei• artistas 
dà'cidade de Braga: " - 

ÇEstá, a decorrer o mezr de S. José. 
Embora' a` freguezia seja qúasi 'toda de" 
operarios, devendo portanto procprar o 
seu'patrono,'a concorrenéiá é dimin;tita: 

Dèvido;:aos séús pádeçiinentós ,. 
acha-seì" gravement e. 8 e enfrma a, -sr.a. 
Tereza de Jesus Rebéto: Desejamos -lhe 
rapidas melhoras.— Já vimos completa 
mente restabelecido .. ria doença que o 
aéomeieü el sr.'Antonid Fçrnandes fito. 
"'vai 'emr vias de, resfabe= Igúalmenté  

lecimento" seri ` filho Antonio Candido 
Leal fernandes Pinto. 
-A Comissão. Paroquial, desta fre-

guesia está a procederá distribuição da 
primeira remessa de milho- no total de 
400 razas.• Bem haja. . 

Vila Boa 
""Abril, 1 

Encontra-se=a passar "unia têmpora 
da na Quinta do Passal o nosso amigo 
sr.: António` do Vale Pereira, sua ex.ma 
espôsa e filhos., í, '. , ≤.s- .:.. 

Tem passado melhor dos seus SO-
frimentos  à Cidadão Regedor sr. 'Ma. 
nuel Miranda de Carvalho. 
—Já principiou-a •iaritação dá batata 

que êste ano deve sêr.um ano abundan-
te dêsse precioso tubérculo pois tem se 
pôsto algumas tFrras bravias em-lavra-
dio 'para ,êsse fim.-7-C.t ' f. 

Ida riZ ... . x .. 

Março, 31 
No sábado passado realizou .o seu 

enlace matrimunial, na nossa igreja, o 
nosso amigo sr. Domingos José Bar-
roso,,, comerciante de Perelhal, com a 
ex.ma sr.a D. Adélia do Vale Leite, des-
ta. freguezia. ,,, 

No firo dêste acto, que foi revesti. 
doda maior solenidade, foi oferecido, erra 
casa dá família da noiva, um rico M-
môço a,vários convivas amigos dos noi-
vos e parentes. Ao,tim da tarde os noi-
vos, acompanhados por todos os con-
vidados, seguiram , para casa do noivo 
em Perelh. onde ioram,fixar residên-
cia, sendo aí a.mbérn oferecido a todos 

Piti.nuto de Recolhimen-
,, lía e •Wação, 

1Am,anhã, sexta feira Santa, " s três 
horas da tarde, centenas de milhares 
de"operários;, eintodo'o•MuntlQ,:•pres 
farão homenagem ao Operário Divino, 
Crucificado pelo,nosso resgate, fazendo 
um minuto d e`Recolhìmentó`ê,Oração. 

Cõmo•sinal; aquela hora' serão da-
à,s 3 badaladas"'tías tôrre5"dás' reja 

r • s.... desta cidade 

er;,. a•l•..Carapeços,i', • . 

Por'álvaiá"dé` Súãi Ex.` :ó. Sr. Sub-
Secre`áriõ Uê Estãdo'das Corpóiações 
Foi=apróváda-a°`cãsd do`Póv,ü' deoCára 
poços ,rficandô--agí•e' â`dà, 'á raies a;• 
fíéguesias'ide 1'famet S' Fins e Tamel 

tiW ahrrt x,, :•3 sim) o+ Santa Leócádiá: 
' Os'seufi Carpos-Directwos, sáo cons. 

tituidãs pelósrseguintés"s`rs:"ur4i ` ;  N11,11ASSEMBLEIA -GERAL £ m 

Presidenté, Francisco Dfïa'rte C ufi 
nho; I.° -Vogal,KJoaquim Costa e-Silva; 
2.° Vogal, Antonio José dar.C"ôsta, 

DIRECÇÃO 1 +. 
Presidenfe; Benj' rriim' Ferreira dá 

Costa; "Secretário,'- Gonçalo ião Silvá 
'Rego; Tesoureiro,' Francis&'Martins 
Rosas. F gfrr> Ãr. +,fi 

"'Pr•ocis-são `aios enferr'xiôs 

Realizou-se,> na mãnkhã de ontem, co-
mo nós anos anteriorëq, a , comunhão 
p.asçal aos,enfermos, ' 

NASCIMENTO ;i ;,<,., 
r A=esposa' do nosso amigo sr, Manuel 

Júlio de Sousa Lima Tôrres, deu á luz 
❑m.interessante menino. 

—0s nossos aarabens. 
_, -: 

Cadeia Civil ,  
'A Ex.ma' Câmara inaiidóu itistàiar, 

na Cadeia Civil, Fenergia`•'eléctrica. `' 
A .nôÚ* Cámara, com esta, acertada 

medida,' deis • satisfação a• um justo e 
antigo pedido. 

os convidados 
água.'. 

Aos noivos, que são dotados das 
melhores qualidades, desejamos as, maio-
res felicidades. 
—,A menina Eugéninha, filha estre-

mecida do nosso anigõ sr. José Antó-
nio •Soares, arrancou., a sorte grande 1 
Foi premiada com 10.contos! Foi uma 
alegria, que nós Enoito nos regozijamos. 
A' menina Eugéninha apresentamos os 
`nossos-sinceros párâbens.-C. 

S. ÌrerísSitno , i. 
Marçõ, 30 

-' Ao iniciar. a, correspondência desta 
fréguesi• -para•'o,`sempre ,conceituado 
Jornal «Noticias de Barcelos» saúdo 
efusivamente o seu director e todo o 
corpo redactorial. Esta freguesia provi-
da já 'à bastante ` temp'ò de correspon-
dênéia vem agora por lintèrm'édió"das 
colunas• dêste Jornal, obsequiar os as-
sinantes desta freguesia com as suas 
noticias. 
?—Realizou-se ontem` a já cónhéc,ida 

procissão dos Passos que êste ano -foi 
imponente devir o ac bom ,temáo' q'ue 
esteve nesse mesmo dia de tarde. Tudo 
correu bem conforme os anos anteriores. 

—Firiou-se esta manhã um filhinho 
do nosso amigo Sr. Abílio Rodrigues 
Barbosa e de sua .esposa, Aos acrisola= 
dos pais o nosso mais profundo pezar. 

—Hoje pelas 8 horas, da manhã foi 
esta freguesia alarmada com um incên-
dio devorador que em pouco tenipo 
limpou todos os haveres da casa fican-
do a mesma reduzida a um montão de 
escombros. 

Chegaram 'ao locai as còrporaçcões 
dós' Bombeiros tendo só trabalhado a 
de Barcelos no rescaldo. Não houveram 
desastres pessoais ,e estamos, informa= 
dos que estavam tanto á cá•a corno os 
seus haveres no segure.—C. 

um delicado copo de 

AVISO 
I Ã' partir dól próáimó fdiá• 1 de 

Abril, - ficam -proíbidose=ode ` circular 
`déátro da área do Concelho,-•ëiri üìna 
guia passada, pelo,Posto-da Policia de 
Segurança `Pública; 'ARAME; 'FERRO, 
COBRE, CHUMBO, LATÃO, etc-
; Recòmerido''a maior ' tenção para 

este `aviso, pois-,° daiìdo-se cumprimen-
to, ao'- indicãtdo,1 •risvém acabar;' ou 
peló ,,' ménbs aer •muito "aten4ados, , os 
furtos que agora.se praticam ení lar 
ga escala. 
-{1 Barcelos 2Vde Márço'de 1942. • ' 

'0``Viec-Presidente da Câmara 

Francisco José Montelro. Tôrres 

Conservaíïóriá dó Registo' 
l+Ít ;Predial c ,Come" r' ciai ` 

Esta, ;Repartição,) a partir d©,,1 d• 
blaio proximo, funciona no,.,Edificio 
Municipal (antiga ' dépendencta{li dos 
Correios e Telégrafos), 

-Barcelos, 2 de .Abril de 1942. 

1Déclaraçao 
Manoel do Vale Cardoso, Paulino 

do Vãle Cárdòsó é'Adelino Gomes Ri-
beiro, voem, por este "meio;'- dár co-
nhecimento,"eme especial- ás' dignas 
autoridades córímpetentes, dê que, se 
aparecerem ''agredidos ou com .pre-
juizos nas suas' propriedades, só 'se 
'4ueixam doe' Pôlhas'ePortelos,- pois 
por éetés ndividuò̀s estam "os ameaça-
dos. 

Perelhal, 1 de Abril de 1942. 

Slilfáto de AmoïllQ, 
0 Grémio da Lavoura avisa,que 

¡á entregou á'Casa do Povo de Cara-
peços, para ser entregue aos requisi-
tantes de Carapeçoá; Tamel S. Fins e 
Tamel Santa Lebeádia,'para já 50% 
do que foi at'ribizido'a cada-requïsí= 
tanto, podendo-se' proéurá-ló naquela 
'Caía do PO". 

A.N UNCIo - .. 
Vende-se a casa n.'; 9 no Largo 

doi Senhor da Cruz:,•Para falar ou fa-
zer, propostas, o Rev:mo Snr. Abade 
da, Silva-=BARCELOS: ,,t;: 

r r U'rw en,t.'ev 
Compra-se cánas pretas dé dois 

metros a quatro. Falar nesta redac-
ÇÃO. 

`Eucaliptos 
Vende-se uma -partida de. il 10 em 

Canta Leocádia, junto á Estrada. de 
Viana. Falar no Grémio da Lavoura. 

Aluga-se ou vende-se 
ri Casa situada no centro «da cidade. 

Nesta redacção se informa, ` 

Charré.te , - 
Doiº lugares, : boas ferragem; e bom 

rociado--ysnda-se. Falar nesta re-
dacçào. € r, 

G ratonóla.ITONIA►. 
Em estado de nova, funcionamen-

to garantido, vende-se Com 40 discos. 
Falar nesta redacção. ' 

José Pereira Loureiro 
r' (O, socatelro das Pontes) 

Compra e vende nas melhores con-
dições qualquer ,socata. Compra e 
vende' autornoveia usados.',, 

Bátata de semente 
MAGESTIC a 15~ a arrôba 

Vende 1. ~ 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO 
' Telefone 138 r 


